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EMENTA 
 
Execução de ações práticas de ensino de Biologia de forma contextualizada. O papel social da 
educação. A natureza da Ciência, os processos de produção e aquisição do conhecimento científico 
e suas relações com o sistema sociocultural. O ensino de Biologia em escolas do Sistema Oficial de 
Ensino. A prática pedagógica. 
 
OBJETIVOS 
 
– Ampliar o estudo teórico-prático a respeito da educação e sua prática. 
- Reconhecer a importância dos conteúdos específicos como instrumentos para a formação e 
exercício da cidadania. 
- Analisar o significado político-pedagógico do planejamento de ensino no que se refere aos 
conteúdos propostos, atividades e processos de avaliação a serem desenvolvidos, tomando como 
referencial o contexto sociocultural em que a escola está inserida. 
- Compreender o processo pedagógico como conjunto de relações sistêmicas,  num contexto social 
concreto. 
 - Compreender o referencial teórico que deverá auxiliar a leitura da prática pedagógica na sua 
totalidade envolvendo a realidade histórico-social e política. 
– Discutir a prática educativa identificando os fatores que interferem nesse processo. 
- Desenvolver atitude histórico-crítica e a compreensão da necessidade do processo de 
sistematização do conhecimento em situações de ensino-aprendizagem. 
- Desenvolver ações em classe, na FACED, coerentes com os princípios educacionais estudados nas 
disciplinas. 
- Aprofundar estudos e reflexões em torno do processo educativo no ensino de Biologia de modo a 
permitir a análise: 

• Do papel da Ciência na atualidade; 
• da correlação do conhecimento explorado pela ciência com a história das sociedades; 
• da evolução do conhecimento no contexto científico, filosófico e político. 

 
CONTEÚDO   
 
- Planos de ensino: de curso, unidade e aula.  
- Temas de estudo em educação. 
- A construção do conhecimento em Biologia, no ensino médio. 
- A concepção de ambiente e a ciência contemporânea 
- A Educação Ambiental e o ensino de Biologia 
- Análise de processo de construção do conhecimento numa perspectiva crítica, a partir da relação 
entre o que o aluno já sabe (experiência social) e o conhecimento sistematizado: 
- O processo do planejamento didático: Análise e elaboração de plano de curso, unidade e aula. 
- Seleção e organização do conteúdo em Biologia, para o ensino médio. 
- Experiências didáticas, análise de livros didáticos e paradidáticos em Biologia. 
 
METODOLOGIA 
 
A linha metodológica deverá permitir a compreensão da práxis pedagógica em um  trabalho de 



observação e percepção da realidade, através do processo dialético ação–reflexão–ação. 
Desenvolvimento de atividades que propiciem o debate em sala de aula, através de: 

- Realização de microaulas de Biologia, na FACED. 

- Observação de aulas e atividades de co-participação, no ensino médio e análise do processo de 
ensino de Biologia na escola em que o licenciando realizará o estágio supervisionado com regência 
de classe. 
- Elaboração de planos institucionais de ensino, projetos e outros. 
- Micro-aulas com temas de Biologia  
 
 
AVALIAÇÃO 
 
Deverá ser processual, realizada a partir de trabalhos individuais e coletivos. Ao final do semestre o 
licenciando apresentará relatório envolvendo todas as atividades realizadas.  
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